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RESUi\IO
Foram anniisados dtulo» provcnirntrs de húlulos da ra-
ra .Hnli/e}"rÚIll'tJ para dctrnninar (I l~ji:il() rle variáveis rlinuitirn»
I/a Ft'I/IIdaí',i", tttiliznu-s» 11I11rebanho lrítciro da l.mbrap« Ali/fi'
:(",ia Oriental. em ltcléni. Pará. Brasil, criado» 1'11/sistema de pus-
/cio n.unionado, 11(/ pcriodo de 1992" 1998 em 1)(/S/{/g"1/1(~/lllil'!l-
tln de It nuhiaru: tunnidirnl a (? lJ.:I'/IIII/IIIIO). l\ análise csuuistica
[oi <:/l'lil(/d(/ ,,1'10 SAS. Cerca de 91 'k das .1<'/'11//(/(/(")<:,1 ocorreram
'tl/IU' 1I[(Ii() (' t/":'('11/!J{O (' 69(+ se distribuiu durante () período tncno»
ihuvuvo. Foram rsuont rculas (ls,\oci(ll,'/jes ncgruivu» da prccipitnçã»
!J/IfI'j()!J/(:/ri"(l c nnudttd« rclativu do ar COI1l (l It;.\"(I til' (,()I/('('pr([O,
l'11I1/lilJlf() que.' a tcnuicratur« IIIÚ.r1/J/{/ (' li ill.\o/a('cin cstivennn ('orr{'-
Illci{l!lw/as positivcuncnt«. Nus rondiçiu:» tropirci» da ..\IIul;.{mia {/.\
dCI'odo.\ trtnpcrtuu nts (' horas de insolaçiio da (;pOf'(1 II/('IIOS clWI'O-
,II[ inurtcrnn posisivamentr lia I(/Xa de COII('CJ!rli" de Inifi"as Medi-
nnúnro. o que parcc« comprovar o C:/t'ilo (/0 l untinoxidad« 1I(',\.Ii(l
canutrristica rcprodutiva. "C/II como {/ pos.\i\'cl influência do 11I('-
llsor 111\'(,1 de Itll(ririio da (:poca mais chuvosa, (OI'lUIIU/O a fêmea
/II(li,1 pui!. ,1-1,.IIlIIr alill/elllttrâo •. 1I/(IIIl:jO rcprodutivo adequado
.\iin imprcscindivcis para melhorar os índices rcprodutivos dos
hlÍ/rt!(}\ 11{/ ,\IJIlI:rjnja.
1',\1..\ VRAS CIIA VE: Amazônia, biotccnologiu, fertilidade,
SUi\L\L\RY
IVa,. {/)",iI'~c" data cullcrtcd [rom bllllálol's or Mcditcrra-
1I,'all racc witl: tlu: objectivc» 10 determine clinuuu: <'!l<-els 01/ .1"-
cundtuion. Tlu: /I.II'd 1J//Il,"Ol's ltcrd bclong» 10 Embrapa Ea,IIl'/'1/
,\/IIa;OIl at /JeI"'", Pará, /lm~il, managcd with /I svstcn! ofposturc
nnation o/lIril/g tlic prriod 01 1992 191)8 1I,Iil/S cultivatcd pasturc o]
Brnrhinrir: humidico!a (:? i\. U./I",/n'ar). Thc suuistic analvsis II'O.\'
uuul; 1I,Iil/g thc St\S .\'v,IICII/, About 9/% tlu: [ccundations ltad 0,.-
I'/{/,/,I'd ""111'('1'11 Ma)' and Dcccmbcr (fI/(1 69';;, 01 tt '''as distrilnucd
dlllil/g tlu: 1l'.\'.I'rainv pcriod. Ncgativ« (/,IS,)(''''/Iiol/.I IIr tlu: pluvi-
(I/I/('/Iic l'I'<'<'i"il(/li,," (11,,1relativc IIIIII/idil" 111tlu: air with tlu: IIIX 01
('(lI/Il'/"j,," luu! Ih"'II [ound, whilc ttuu thc /I/{Ixill/IIIII ICII/pe/'{/III/'e
and /!tc insolation 1/(,,11>"CI/positivclv rorrclatcd. lVil!t tlu: tropua!
condinon» (~r tlu: AlJ/a;:oll witlt raised tcnipcnuures (filei liours o(
insolcnion, I",I.\' rainv II!)(-I'I positivclv thc ,.0'" "'I)/illll IIIX olMl'dilcr-
I{(/II'(/II ""!lá'oe.l, whttt ,1"('11/,1 10.11/011'111<'cll<'C/ Of'll/lIIillOlilV in tliis
J'('/I/'Odl(('lil'c.le'lIltl/'e, I/S '1'('/1 I/S tlic possibl« inll ucncc 0("1'{{(,/, 1"",,1
olnutrition during tlu: drv pcriod, bccoming l!te.le'lIIlIl" mostfcnilc.
111'111'1.1<,('(1and rcproductivc ruljustcd IUllldlillS ar" esscntial 111
lItl/'l'u!'c 111(' indcx rcprodurtivc (~rlhe b/~l1rtf()('.\· III tlu: AJlla;,oll rc-
g/(I/I.
KEY \\'ORDS: Amazon, híutechnulogy, ferfility.
INTRODUÇ,\O
Os búfalos foram introduzidos no Hravil. na ilha de Mara-
pi, vm IS'J5, São criadas a, raças Mediterrâneo. Murrah. Jafurabadi,
l'"r"h"o c li tipo Haio. A Amazônia possui grande potcncialidadc
1',,,.,, produção animal. pela disponibilidade de terras. água, radiação
'''I.u· c pa,tagcl1I. Metade dos ~,5 milhões do efetivo brasileiro cn-
L·Olllra_" •...•Ih;:')sa rcuiao. COITI crescimento anual de mais de lork. ond c
prodU/':11I carne. leite e trabalho (Ludovino. 1')')6: Moura Carvalho
1'/ "i, I 'J'J7) , A Icrtiluladc em búfalos depende do nível de alimenta-
ç.io. ,b gc'nética e do manejo rcprodutivo. Sendo afetada positiva ou
I\C~:ltil"rnente por fatores climáticos. Na índia, cerca de 7W;" das
t..'Ollll·P\·()C~ (H':()ITl'm entre os IllC:'iCS de setembro a novembro, perto-
do compreendido entre o final do período chuvoso c o inverno (lngi
ct aI.. 1998). No Brasi]. Batista et. al. (I %Oa: 1980b) observaram
que existe correlação significativa entre a precipitação pluvioméu i-
ca. insolação. temperatura m.ixima e a mínima na concepção de
Iémcas bubalinas Mediterrâneo c mestiças Murrah-Mcditcrránco.
Assim, este trabalho visa avaliar a influência de fatores climáticos lia
concepção de búfalas Mediterrâneo, inscminadus artificialmente. lias
condições da Amazônia Oriental
l\IATERL\IS E l\I~:TODOS
Esta pesquisa roi condu/ida na Embrapa Amazônia Ori-
ental (01" 2H' S e ~S" 27' W). Bclérn. Pará, Brasil. tipo clim.itico Ali
de Koppcn (Basto» ct al., 19XÚ). O clima é tropical chuvoso, com
estação mais chuvosa (janeiro a junho) e menos chuvosa (julho a
dezembro). temperatura media anual de 2Ú"C. precipitação pluvial
anual de 2,7ú I mrn. umidade relati va do ar de S()'7~ e 2~89 horas de
,illsolação (FIG, I e 2). Os solos são latossolo amarelo, fase pedrego-
sa I. textura urgi tosa.
Os dados foram colctados de 1990 a 1998, em um reba-
nho inicial de ~O fêmeas Mediterrâneo inserninadas artificialmente.
Os animais ficaram em pastcjo rotaciouado. em sete piquetes de
Brurhiaria humidirolu, com suplcrncntação alimentar de resíduos da
agroindústria (farclo de trigo, tortas de babaçu, soja, dcndê e raspa
de mandioca) I kg/animal/dia e sal mineral a campo. Os animais
receberam água para ingcstão e banho e foram vcrrnifugados perio-
dicamente,
No primeiro ano todas as novilhas, cxccto uma que pariu
aos 2~ mcsscs, eram primíparas. A inscminação foi feita com sêmen
importado da Itália dos rcprodutorcs Napolc e O Sole mio. Os cios
foram observados com auxílio de rufião com rnarcador, às ú horas,
às 12 horas e às I i\ horas. Os dados foram analisados pelo SAS
( 199X),
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na Tab. I encontra-se a distribuição mensal das concep-
ções. onde se observa que 90,9')f, das fecundações ocorrem entre
maio e dezembro, sendo que cerca de ú9% se distribui durante o
período menos chuvoso. Foram encontradas associações negativas
das variáveis climáticas precipitação pluviométrica e umidade rela-
tiva do ar com a taxa de concepção. A temperatura média não esteve
associada à concepção. enquanto que a temperatura máxima e a
insolação estiveram corrclacionadas positivamente com a tccunda-
,:io(Tah,2),
Nas condições tropicais da Amazônia as elevadas tempo-
raturas e horas de insolação da época menos chuvosa interferem
positivamente na taxa de concepção de búfalas Mediterrâneo. o que
parece comprovar o efeito da luminosidade nessa caractcnstica rc-
produtiva, bem como a possível influência do melhor nível de nutri-
çâo da época mais chuvosa, tornando a fêmea mais fértil. Por outro
lado, o terço final da gestação e as pariçócs ocorrem em período de
maior abundância de forragem com melhor valor nutritivo,
Diferentemente, a elevação da pluviosidadc, com conse-
qüente aumento da umidade do ar e redução da lurninosidadc. no
penedo mais chuvoso, afeta negativamente a fecundação. Batista ct.
al. (I 980a: 1980h) observaram comportamento semelhante, onde
X9,84'.:I, das concepções ocorreram entre junho c dezembro, em sis-
tema de monta livre, encontrando associações uas variáveis climáti-
cas precipitação pluviornétrica. insolação, temperatura máxima c a
mínima com as taxas de fecundação. Esses resultados parecem com-
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provar que as búfalas apresentam uma distribuição de pariçõcs em
função da lurninosidade e de condições de maior ou menor nível de
nutrição.
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Figura I - Umidade relativa do ar e pluviosidadc da área experimental. Bclérn, Pará.
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Figura 2 - Temperatura máxima c insolação da área experimental. Hclém. Pará.
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Tabda I
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- Distribuição mensal de concepção de búfalas Mediterrâneo inseminadas artificialmente.
Janeiro
Feven:iro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Sctcmbro
Outubro
Novembro
Dezembro
Concepção 1%)
2,02 d
4,04 cd
2,02 u
\,01 u
14,14abc
8,08 abcd
16,16 ab
18.18 a
11.11 abcd
9,09 abcd
8,08 abcd
6.06 bcd
Tabela 2 - Coeficiente de correlação entre umidade relativa (UR),
m.ixima (TM). insolação (INS) e colKcpção de búfulas.
precipitação pluvioméuica (PP), temperatura média (TX), Temperatura
Variável Correlação
lIR
1'1'
TX
TM
INS
- 0,70*
- 0,77**
0,09 ns
0,61 *
0.79**
Análise quantitativa da células binucIeada na placenta de búfalo
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RESUMO
AI' cclulas binuclcadas ./"/'1111I [arihncnte identificadas
fwr lIIi('ms('opia de lu; /UI plarcnta de búfaio. Quantitatívamcntr,
estas cclulas rrprrsrntarcnn 2(í,7% do total das ('('III/as trofoblásti-
("(IS, L.,/('" resultados tnoxtraram a grande diferença entre bovinos I.'
búfalos 1/0 '1111.' SI.' refere à retenção placcntária, Jl(IO ocorrendo
diferenças significativas entre as diferentes [ases de gestação. Evi-
déniias morfologiras /W.I II'I'{//,{//I/ a dedurir qlll' as célula» binurle-
{li/as niigratn do trofoblostr) para o cpttélio utcrino. Sinais defusão
entre as células binuclcadas <' as rél ula» cpiteliais utcrinas [oram
observadas r, I/{IO são leio [rcqiicntcmentes observadas quanto 1'/11
!JO\'iIlO.\", o que foi cxtrrnuunrutr relevante para rlassificannos a
placenta do búfalo corno sincpitcliocorial,
PALA VR\S-CIL\ VE; placenta, célula binuclcada, retenção
placcntária
SUI\IMARY
Binnrleot« rclls \\',.,e casilv idrntijied by light in Huffalo
plurcnta. Quantitrnivelv, I"('SI' cells rcprrsentcd 26,7% IIr total
1III/IIWll "r troplioblast ccl!s. Tlicsc r('.\//II" showcd 1//0.\1 differcncc
I!CI\\'I'{'1I bOI'flIC and buffal« iu 1"1' which rejers plarenturv 1'1'11'1/-
tion, dou 'I occurs signifirtutt diflercnr« stutistirallv in diflC:rl'l/('e
f'!/{/,I"('S IIr gcstution. Morphologicaí rvidcnres also lcd 11,1 11I deduce
tluu binuclcate ("(,11.1' migrou: through lhe trophoblast lava and
utcriue cpithclium. Signols offus um be{\\'('1'1I binurlcate and uterine
cpithclia I ('1'11.1" and, 1"1' prrsenre ,,{ trinurlcutc ("(,11.1" in lhe epithc-
Iial iavcr l1'eI"e also obscrvcd and. albcit 1/01 "O pronounrrd as 11('-
('111',' in bovines, 11'('1'1.' extremclv rclcvunt 111 charartcri:c lhe buffalo
placenta fi" svucpitheliochorial.
KEY-WORDS: placenta, binucleate ccll, pluccntary rctcntion
INTRODUçAo
Observações informais sobre retenção placcntária em bú-
falos demonstram a incidência desta afccção é quase nula, ao contrá-
rio do que ocorre em bovinos, onde esta doença tem sido atribuída à
persistência de uma grande quantidade de células binuclcadas na
placenta, ao final da gestação (Wooding, 1(92), As células binuclc-
adas decrescem em número e viabilidade no momento do parto, o
que aparentemente está relacionado à expulsão da placenta, O trata-
mento in vitro com PGF2u (prostaglandina 2u) induz à perda de
células binuclcadas quando estas foram colhidas de vacas com re-
tenção placcntária. Isto indica que a perua de células binuclcadas
está envolvida no processo de separação placentária e, possivelmen-
te, este processo seja modulado por prosiaglandinas c glicocorticói-
des (Gross et al.. 1991). É possível que a liberação da placenta esteja
relacionada a um decréscimo das células binucleadas que apresen-
tam capacidade de conversão de PGF2 a para PGE, sendo, prova-
velmente, este o mecanismo pelo qual a síntese de prostaglandinas é
regulada no pós-parto (Barrete Filho ct al., 1995), A proporção de
células binucleadas era muito maior nas vacas que apresentavam
retenção placentária. Isto indica que estas células estão, possivel-
mente. envolvidas com os mecanismos que determinam a retenção
placcntária em vacas leiteiras (Santos et al.. 1996).
OBJETIVOS
Neste contexto, este trabalho pretende elucidar alguns
pontos do aspecto rcprodutivo destes animais. quanuficando as
células binucleadas na placenta bufalina ao longo da gestação,
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